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Deer imperiosa 


Está terminada a grande festa 
popular, como costumam chamar 
á orgia que todos os anos é repe- 
tida — o Carnaval, Quasi todos 
nela tomaram parte: grandes e 
pequenos, poros e endinheirados, 

urante tres dias, 4 porfia, entre ER E E : 

garam-se aos excéssos da libertina- Ee ires ao Eros: 
gem, á exibição de espirito quasi|yy : 
sempre grosseiro, acompanhada de 
gestos desordenados, de tregeitos de 
loucos que se xêem livres da cami- 
sola de força com que estão vesti- 
dos durante tantos dias do ano. 

Esta festa, todos sabemos, é à 
continuação, através dos seculos, 
das antigas Saturnais, que foram 
instituídas pulos romanos em honta 
de Saturno, quando esto deus, se 
gundo a mitologia, foi expulso do 
Olimpo por Jupiter, tenão vindo |, 
habitar o Latium, onde fez reinar |,j) 
a idade. de ouro. Nestes tres dias 
todas as classes sociais se confun- 
diam, reiuando a mais completa 
liberdado levada: até á licença. 

ão seremos nós que condenare- 
mos estes momentos de franca ale- 


gris, embora não vejamos neles] Mas quanto é uma émina? 


senão um meio a mais de entorpe- > r 
cimento das massas, tão pernicioso dr pra md sam 


como a Quaresma quê se lhe segue. : - 

Nós que sonhamos com uma so-| Diz o Morais que é quarta 
ciedade onde todos os nossos actos|S meia, isto é, 15 litros, alêm 
serão ditados pelos preceitos da/do chôro. SA 
mais pura razão, uma vez afastados Acha o leitor que é muito : 
todos os óbices que nos trazem|, Pois bem! Mesmo assim os 
amarrados, jungidos a tradições in- benedictinos nunca entraram 
compreensiveis e absurdas, não po-| NUM acôrdo, sobre sua capa- 
demos, entretanto, deixar de lasti- | cidade exacta. Que são quinze 
mar que os proletarios, sobretudo DE para um ôdre ambu- 


aqui no Rio, só pensem, só, reser- : A 
vem a gua bolsa para gastar nestes, Os que duvidarem de minha 
palavra vejam Herculano (Bobo, 


folguedos. 
E nada mais deprimente, nada |P: 157); e acabarão de conven- 
cor.co que a émina era elastica 


mais anti-estetlco dO que estes cor- Pi 
dões, estas grupos que todos os anos como a consciencia de cada um. 
vemos desde as primeiras horas da Z 7. 
tarde de domingo até á madrugada). em 
de quarta-feira pelas ruas e praças 
da cidade. 
Entretanto lutamos com as maio- 
res dificuldades quando tentamos 
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Olhemos para a França, onde as , . j 
portas das prisões se abrem a um Um invento genial, Dir-se-á que houve, em todos os | matriculada em escola catolica. 
gesto, aum aito LÁ]: da C. GQ. T. » rent santuarios, a que se atri-| E assim sendo, ninguem pen- 

Rio, £ — 1.— 1933, E verdad Pe toa nos maravilhosas. se que deploramos o facto de 

É Serve, apenas, para | criarem os Maristas de Ube- 

Adrecal. pôr bem em evidencia a eterna po-| raba dificuldades aos pobres 

5 PoE ring ld Daiane lítica da Igreja, imputando a certos | de lhes imporem condições ina- 

ISNSNSNSNSNSNSNSVSNSESNS> idolos e reliquias a propriedade de| ceitaveis para a adinissão de 

E 2 RR TT CS SRI E a curar, tendo o fim reservado de,| seus filhos na chamada Escola 
paralelamente, se elevar a si, elde N. S. de Lourdes, : 

depreciar e humilhar a ciencia e| O que nos revolta é o atre= 


| 
os seus apostolos. vimento dos tais Maristas, di- 
































Beber vinho é pecado ? 





Como se sabe, a imaginação ou|gnos émulos daqueles celebres 
auto-sugestão é um notavel agente | [gnorantius de Lille, que em 
de cura. Nada admira, pois, que, 1899 assassinaram um infeliz 
especialmente enquanto a médicina | menino, após haverem-no igno- 
se encontrou no seu estado rudi-|bilmente violentado, e cuja 
mentar, aproveitasse a sugestão| pricologia foi magistralmente 
afim de se obter algum lenitivo á| traçada por Zola no seu roman- 
doença. - [ce evangelico-social Veritê,- vi- 

Porêm, foram decorrendo os tem-| rem ostensivamente pelas” co- 
bos, e a sciencia, devido à uma/lunas dos periodicos locaes con- 
longa serie de investigações custo-| testando que o homem do tra- 
sas o demoradas, foi a pouco elbalho tenha o direito de pas- 
pouco enriquecendo-se. sar diariamente uma hora em 

O conjunto de conhecimentos | um cinema, sem que se veja des- 
coordenados proporcionou ao espi-| locado da sua condição de pro- 
rito humano uma ordem de ideias | letario e incorporado 4 classe 
completamente novas, e, como con-| dos burgueses pançudos e a a- 
sequencia natural, a queda absoluta | tacados. E 
de todo o sobrenaturalismo. Afirma-se «jue os ferozes Ma- 

Hoje, a organização de peregri-| ristas vivem de livros sagrados 
nações a lugares santos, com o fim| nas mãos.. 
de obter curas, não pode deixar del A ser verdade então, força 
representar sempre um forte ata-|é reconhecer que tais cavalga- 


pe á razão e á verdade scienti-| duras ou carregam esses livros 
do. 


— 1). 

Diz S. Paulo a Timoteo: 
«Não bebas mais agua só, mas 
usa de um poúco de vinho» 
(1.º ep. — V. 23). 

Em face desses textos, pode- 
se responder: Beber vinho é 
e não é pecado. 

Mas quando será e quando 
não serão 
Eis a duvida horrivel. 

Uma questão de tanta mon- 
não podiam deixar de ven- 
ar os doutores da Igreja. 

A regra de S. Bento crtoou 
o nó górdio, decretando que 
cada monge podir beber uma 
émina de vinho par dia, sem 
cometer pecado. Mais de uma 
émina, lá isso nunca ! . 


















































que oferecemos de graça ao gotoso Pio Xis, para que 
ele, executando-o, melhor possa dirigir e inspeccionar 
as suas desorganizadas hostes guerreiras. 


simplesmente para fazerem fi- 
Maria Clara Correia Alves: |ta, Ou então, se os leem, não 
os compreendem. Legere etnon 


intelligere est burrigere..., pois 
em um dos evangelhos não 
Ê está escrito que nem só de pão 


vive o homem? 
0OPCOCOOSOOPOGHGOGOCA<| E esses tipos, que se me- 
DEDE cagar eme een dr A tenis Precentores: macaso «não 


o saberão que o homem is 
Hostias amargas de do fisico RE stoiie 


rt po, | to moral? 











Perinde ac cadaver| E, no entanto, Roma quer e julga 
: : ? o |pessivel que ainda hoje d 

(Cinco jornais catolicos italianos, alho rá da Rb po Re 
L'Avvenire, L'Ttalia, Il Momento, | vertiginosa que arrasta consigo a 
o Corriere di Sicilia e o Corriere propria Igreja, todos os cerebros 
pr que tinham ha tempost lhe resignem as suas convicções. 
publicado artigos em que faziam | Obeecada pelo ardente desejo de 
vagas afirmações de liberalismo,| dominar, não tem a serenidado pre- 
foram intimados a declarar sole- | cisa para poder ver que, em quanto 
nemente a sua submissão ao pa-|o dogma vai recuando aterrado 
na, sob poa de excomunhão. Obe- | pelos fulgores do raciocinio humano, 
eceram, fazendo, porêm, algumas nom uma só das sementes lançadas 


reservas sopre a independencia dos : 
orgãos bd gs Mi á, terra pelo trabalho consciente e 


ibi Is oncernentes | da frutificar. 

nei ciano Tanto bas- Indiscutivelmente, é á continui 

“tou para que o Csservatore Rº-| dade de generosos esforços durante 
mano, orgão oficioso do Vaticano, | gerações consecutivas que a huma- 

protestasse contra essas reservas, |nidade «inteira deve a conquista 

achando insuficiente a dectaração | desta pequenissima parcela de to- 

dos jornais citados, e exigindo obe- | lerancia, justiça e liberdade, que 





E' verdade que para eles 
não há sustento moral outro 
que não os terços, as orações, 
as confissões e as comunhões... 


[GUGLILATaLCA tr wesasaces id 0 


los mesmos mantida. meios de refrigerar o cérebro 


Reputamos suprema infelici-| 4555 rodo um dia de afanosos 
dade para um infante O ser| | ores. 


educado em estabelecimento de) Creem os tormigões ubera- 
ensino dirigido por eclesiasti-| Lonses que só os ricos teem o 


td : [direito de discutir e que só 
Infelicidade, sim, porque ali q 


Ainda a proposito das condi- 
ções pelos Maristas de Ubera- 
estatuidas para serem recebidas 
contultomanta crioncoe na Res 

































































à oi am SR a ras á : ! . ara eles existem as casas de 
levar por diante uma das nossas diencia - absoluta, em os hoje disfruta; c a Igreja, a perda | aj q criança perder todos os Vá CERGUlAS 
organizações, um dos, nossos centros equivoco. Nem menos era de espe-i do seu prestigio. » sentimentos nobres e sagrados Pp é 


Ao proletariado uberabense 
-º “| concitamos a responder á im- 
que serão abafados por princi-l nosicão dos Mariisa “pão É 
pios ilogicos, ps viando os seus filhos á intitu- 
antinaturais, que Je 8 lada Escola de N. S. de 
xertados no coração. . | Lourdes 

Na escola clerical o menino! “ao sacrifiquem os homens 
E See ele die do trabalho os poucos momen- 

pla don: : tos de prazer que, na exi - 
amar a uma entidade abstracta, | qi, oder Ro a Eden E 

- istencia iâmais ni 2, 29 poem 
cuja O Stiar Sra não verem aceitos no instituto 
e de Dons qUa!| clerical os filhos, que tanto ex- 

nad e ; remam, 

Nessa escola ainda lhe dirão ; Há na cidade o Grupo Esco- 
que para atingir alguem O Máis! j,r custeado pelo governo do 
alto grau da perfeição moral é Futado é .onde à ensiho: deve 
indispensavel que renuncie | ar leigo 
tados os gosos da vda e o Remetam para lá as crianças 
são o mais poderoso estimulo j 
pç TAN: que se torne| ºS pobres trabalhadores e fre- 
dito covarde da marca peor, su- uentem á vontade dps tir, 
jeitando-se a quantas humilha- piora Lai os Marias 
ções os potentados queiram in-| qaiva J 
fingirlhe e que mais santa-| “4 csim agindo, não só não se 
mente procede aquele que sel icação do direito que lhes 
furta aos diguificantes encargos Le datronal q tio 
de familia, entaipando-se no egrardlh Essen ficita ido 
mais egoistico e árido celibato. : . 

Ali So prarÍNEAS ao ouvido|tambem terão evitado. que à 

e o mundo deve sér gover- alma dos seus filhos seja into- 
dido Aa epresentanta de xicada com lições daninhas, 
Deus na terra, que é o papa, que, de futuro, só poderá dos 

é e end pa Da diz por | mesmos fazer criaturas fanati- 
duel PRE ? cas, incapazes de raciocinar e, 


mais asnático que seja, é pano portanto, sob todos os pontos 
i 1 ios do > , Ei pés 
se tivesse saído dos labios de vista prejudiciais á huma- 


tal Deus, que em todas as fa- nidade. 
4 


milias deve haver um director 
Telegrama da Republica Ar- 


espiritual cuja opinião todos 
teem a obrigação de seguir à 

gentina para o Jornal do Co- + 
mercio: 


risca, que aqueles que não se- 
« As irmãs de caridade do 


guem a Religião são peores que 
Colegió Belgrano castigam de- 


os assassinos e os ladrões e 
masiado as suas alunas. » 


que, como tais, não há no 
mundo punição assás energica 
Sempre os mesmos os con- 
gregados de ambos os sexos 


para eles e que, para se ser 
como preceptores. 


feliz na vida, é condição pri- 
Esses individuos, a quem a 


mordial mandar “dizer muitas 
Ninguem que pense pode, hoje, | missas, dar muita esmola aos 
vida moralmente árida e desti- 
tuida de poesia das comunida- 


aceitar a doutrina da intervenção | padres e conservar-se-lhes su- 
des suprime os mais doces 


infancia. sobrenatural nos fenomenos que nos | jeito em todo e qualquer mo- 
estorço. tação das paixões, devem ser atendi-| Supôr que é possivel regressar-| cercam. A” luz da rázão, tudo que | mento da existencia. 
agjdos. Produziu grande sensação em : 
afectos do córação, não podem 
compreender como se possa 


A quadrilha 
a quaariita 


Realizou-se no domingo, 1ó de 
dezembro, em Santander, uma im- 
portante manifestação popular con- 
tra os jesuitas, tendo sido profusa- 


rar do orgão do papa Sarto, de 
quem o padre Pio Mortara diz, no 
meio de uma enxurrada de, elogio : 

Ha s6 um limite á sua tão paternal 


bondade. E” quando vê o orgulho e a 
má fé juntos á obstinação. Então o 


instructivos. Não ha meio de fazer- 
mos com que os trabalhadores (ao 
menos é assim aqui no Rio) se 
interessem por estas reuniões que 
estabelecem a camaradagem entre 


uns e outros, que nos irmanam no rr : 
campo das ideias que nos elevam mente distribuido um manifesto |pom Pio X -orgac-se, a sua voz torna- 
1 


explicando que o fim dessa manifes- |ae forte e vibrante, e as suas expres- 
a on gore [Mação ora, fazer com que o govêrno jabes energiosjo corta. O mano 
E ; exija da Junta Provincial de Be-1 e atas. E o que se nota 
nsantes. d feroz leão de Judas. E' o que se 
E d neficencia que reclame do testamen | 45 onvi-lo flagelar o modernismo, e, 
frase do Caravan e otros io “de “D. Doors Sire 09 e gera, 0 Grs modanro 
Po hp > re ultimos testamentos da mesma, 2/ wa, admira, pois, tanta intransi- 
pe png pese ouNiçÕaS Em dese averiguar 0408 = q de | sancia em ser obedecido cegamente, 
E os governantes estregam as PS sobre E espa E nrtioa e do sem discussão. Obgdiencia de cada- 
mãos de satisfação, estimulam tudo andor eia de que, sendo ver, é a lei da seita. 
isto porque sabom os resultados possivel, eles entrem na posse da 
12 ro : soma que lhes destinava essa se- 
ecinfados cabe do 9 ue da nhora. À estao A vidas pi 
navalescos, campos de [00 nas/ 15 horas e meia, da Alameda de 
fabricas ta dmnirato voa à mas ra Oviedo, seguindo pelas ruas de Bur- 
ball !) prosperam debaixo das vistas | gos e Atarazanas, em direcção ao 
paternais daqueles que desfruta erário civil, onde à comissão orga- 
a vida á custa da igaorancia. nizadora entregou ao governador à 
Que esta gente nunca acorde do representação, pedin lo-lhe que a 
lotargo em que jaz, é o seu maior | transmitisse ao ministro da gover- 
anelo, a sus maior preocupação. nação. As autoridades tinham to- 
Tenha Chico-Burro um santo à | mado exageradas precauções, estando 
beijar, um Deus Nosso Senhor no reconcentrada na cidade toda à 
céu a adorar, um padre para en-| cuarda civil da provincia, e as tro 
comendar-lhe, a alma, um senhor |nas de prevenção nos quarteis, como 
cá na terra para explora-lo, e que |go estivessem a tremer de medo do 
mais lho é preciso ?! povo os representantes de mm go- 
E' da maior urgencia dar reme-|verno que se diz liberal. Apesar de 
dio a isto. .E' preciso reagir, É tudo a rr age gusta se 
menos que não seja mais possivel jmais perfeita ordem. Nela tom 
meter um raio de luz nestes cere- | parte todo o povo de Santander, 
Pp : - 
bros de dementes. pois e ca nas per onongis 
Talvez não esteja longe o diala anulação do testamento extorqui- 
em que veremos no Rio de Janeiro |do a D. Dolores Sierra, que toda 
e nas principais cidades do Brasilja gente está convencida de que foi 
estas organizações que são o orgu- | uma ignobil captação do padre Ortiz 
lho dos trabalhadores de «outras |e ontros jesuitas. O correspondente 
terras. em Santander de EL País, de 
A salvação está nas nossas agre-| Madrid, termina assim O relato 
miações. Mante-las, quando para | telegrafico deste grande cortejo 
isso seja preciso muitas vezes dei-| cívico : 
xarmos de comer, é devor que 86] Os actos serios e com ordem, co- 
impõe, dever sagrado, supremo |mo este foi, apesar da natural exal- 


Apesar de tudo, Roma não se 
resigna a retirar as suas inoportu- 
nas exigencias. Falseando o espirito 
da religião, de que se diz coluna, 
empreende romagens mais ou menos 
divertidas, aproveitando o grande 
poder da sugestão para especular 
com um ou outro caso de cura, 
e, com as guas predicas e as suas 
orações automaticas, violentando es 
espiritos fracos e ignorantes, con- 
segue atrasar 0 generoso movimen- 
to da emancipação social. 


Tem sido, sempre, com esta per- 
niciosa orietação, que ela tem con- 
seguido inutilizar grande numero 
de individuos para a Inta da vida, 
esterilizando-lhes a iniciativa, e tor- 
nando-os cobardes e resignados ante 
as maiores opressões. 

Isto, porêm, não impede que a 
lista dos revoltados seja cada vez 
maior. Aquelas mistificações já não 
cabem hoje em cerebros que se 
prezam. A ideia do sobrenatural 
vai sendo posta de parte, devido 
ao flagrante prejuizo que causa. 

De facto, nada ha mais pernicio- 
so do que a persuasão de que uma 
coisa qualquer possa ser obtida, 
quer para O corpo quer para o es- 
pirito, por meios sobrenaturais. 

Essa maneira de vêr inutiliza, 
por completo, os nossos esforços, 
visto qua nos leva a contar com 
um socorro que nunca virá e à 
desprezar os meios praticos, que 
poderiamos utilizar. 

Felizmente, os misticos já vão 
rareando. Às mesmas orações e 
promessas, pira que uma interrupção 
das leis da natureza nos restitua 
a saude e o sossego do espirito, já 
estão fora de uso; a não ser por 
simples formalidade, ou ainda por 
um velho habito adquirido. 


que traz do seio da familia e 

















Peregrinações 








Como se sabe, Lourdes é, hoje, 
um poderoso fóco de propaganda 
reaccionaria. E” para Roma um dos 
seus mais valiosos baluartes, talvez 
o mais habilmente preparado para 
sonseguir o desvairamento dos es- 
piritos fracos, levando-os até á lou- 
cura. Ainda, ultimamente, — contou 
o jornal a Luta — um capitalista 
do Porto, que tomara, tambem, 
parte na peregrinação, teve a infe- 
licidade de ser vítima do milagre 
de... perder o juizo ! 

A Igreja. porêm, com uma tei- 
mosia impertinente, pretende, a todo 
transe, restaurar o passado, ressur- 
gir a fé dos velhos tempos que já 
não voltam e, porventura, o poder 
das suas . excomunhões, das suas 
ameaças com as penas do inferno, 
dos seus tormentos, e dos seus 
crimes. 

Em vão! Porque a verdade é 
que, com peregrinações ou sem elas, 
e quer queiram quer não, a huma- 
nidade já não volta á sua primeira 


Quando tivermos feito isto, da a cidade à manifestação cele mos aos remotos e sombrios- tempos |se apresente sob esse aspecto cai Por tudo isso, repetimos, 
toda a - 


eis sceleradas nenhuma acção terão i fará [do poder áureo da Igreja é umjpela base, por isso que fora da na- | não pode haver para uma ctian- 
pro nenhum de nós. aterro ado dá engano dos sentidos. | tureza nada existe. rça maior infelicidade que ser 
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tratar as crianças com doçura 
e carinho. . 
Dai o sistema dos castigos 
brutais, que vigora em todos os 
colegios religiosos. 
Ninguem ignora que nos se- 
razil alunos de 
curso secundario ainda hoje 
são chamados a bolos e ficam 
com as mãos aviltadas por pal 
matoadas ás duzias. fr 
Não repercutiu no Brazil in- 
teiro a noticia de que as frei- 
ras dominicanas dé Uberaba 
obrigavam as meninas do cole- 
gio, que incidiam em faltas li- 
eiras, a lamber o chão com a 


ingua ; 

e Sapo quizer saber o que 
se passa nos noviciados dos 
conventos de mulheres leia 


- com atenção A Religiosa, de 
Diderot, ou Os Lagaristas, de|' 


Antonio Ennes. 


E no entanto são esses esta- 
belecimento justamente aqueles 
que os paderes publicos entre 
nós mais cumulam de favores 
e vantagens, sobre os quais 
não há fiscalização álguma, con: 
stituindo eles entidades supe- 
riores ás leis civis, ás «juais, 
em geral, nenhuma obediencia 
prestam. 

Quando é que, em vez des- 
ta comedia de Republica, te- 
remos no Brazil uma Republi- 
ca de verdade? 


w 


« Madrid, 23 — Telegramas 
de Valadolid dão conta de ter 
havido um violento tumulto 
em Pedrosa d'El Rei, em vir- 
tude do bispo ter vendido a 
um comprador de antiguidades 
“um valiosissimo retabulo, que 
o povo se tinha habituado a 
considerar como propriedade 
da sua igreja. 

O povo amotinou-se, capi- 
taneado pelo alcaide, e rompeu 
em manifestações hostis ao bis- 
po, levantando-lhe repetidos 
morras e indo em seguida pro- 
curar o antijuario a quem ten- 
tou arrancar violentamente a 
relíquia comprada, sendo neces- 
saria a intervenção da «bene- 
merita », para o proteger e se- 
renar os animos. 

O comprador de antiguida- 
retábulo comprado, sem que 
no entanto tivesse escapado a 
um grande susto e alguns 
apertões. 


Jornal do Comercio.» 


Os membros do clero são 
sempre -os delapidadores das 
obras d'arte que os temolos 
possuem. 

Na Italia é necessario que o 
govêrno viva de olhos abertos, 
para impedir que os padres e 
os bispos passem ás mãos dos 
milionarios americanos, por bons 
preços, os: objectos artísticos 
existentes nas igrejas e que 
tanto entusiasmo despertam 


nos espiritos cultos que visi-|- 


tam a peninsula. 


Ao que diz o telegrama aci- 
ma, parece que o clero espa- 
nhol quer seguir a norma ado- 
tada pelo italiano, que consis- 
te em recheiar as algibeiras á 
custa dos elementos artísticos 
dos templos. 

O povo, porém, é que não 
está pelos autos, no que faz 
muito bem. 


Todas as manifestações de 


arte, que se encontrem em edi- 
ficio publico ou em lugar pu- 
blico de uma nação, pertencem 
ao povô e querer expolia-lo de 
tais objectos é roubalheira es- 
candalosa, a cujo autor deve 
ser coniinada a pena que ao 
bispo gatuno de Pedrosa d'El 


Rei inflingiram os seus dioce- 
sanos. 


ou onde se vê que a fôrça de 


Venus supera sempre o de 


da Virgem. 
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“etado para o dia 8 de- dezem- 
bro. a 
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Novo ménistério — Para a-história da 


cção parlamentar — cálgumas ver- 

ass he La Palice — cdr prosabili- 
dades de vida do novo governo — 
E nd produzida — O que os pár- 
tidos de govérno consideram « anar-, 

" quia» e o sentido que dão à palavra, 
— Declarações radicais... e promes- 
sas de benevolência — Que esconde- 
rá o radicalismo ? — Em Espanha:, 
a comédia maurista — Cresce o 
prestigio do «rei constitucional »... 


Lissoa, 12 DE JANEIRO 


Temos mais um ministério 
no poder. 

Creio já ter aludido aqui á 
causa das crises ministeriais, 
repetidas com curtos intervalos, 
depois de promulgada a Con- 
stituição e eleito o presidente. 
A consideração dessa causa tem 
um certo interesse para o estu- 
do e história di ficção parla- 
mentar. 

O actual Congresso da Re- 
pública é a ex-Constituinte, 
eleita antes da formação e se- 
paração nítida dos partidos re- 
publicanos, e eleita sob o pa- 
trocínio (digamos patrocínio ), 
sob o patrocínio de um govêr- 
no provisório matizado de vá- 
rias côres democráticas. 

A composição variegada dês- 
se parlamento e o contrabalan- 
car-se das facções que lá den- 
tro se constituíram eram de 
prever — e de prever era, co- 
mo resultado, a instabilidade 
dos ministérios. Por isso é 
que muitos republicanos decla- 
ram absurdo que a Constituin- 
te não se tenha dissolvido, ape- 
nas cumprida a sua missão es- 
pecífica, e é ainda por isso que 
tanto se falou de golpes d'Es- 
tado projectados e de anuncia- 
dos pronunciamentos... 

Em suma: a ficção parla- 
mentar não pode funcionar, 
quando se áproxima, levemen- 
te que seja, da verdade, quan- 


do exprima com alguma since- 
q OU) 


ri Gage Eq DO Q . 

devidamente combinadas, err 
saiadas e montadas por um 
ministério mais ou menos ho- 


mogéneo... 


A chamada opinião publica 
não é um bloco, nem se divi- 
de em partes enormemente 
desiguais — dando hoje uma 
pesada maioria ão partido A, 
senhor do poder, para forne- 
ce amanhã maioria- igual ao 
govêrno B. O que há é ape- 
nas 'isto: cada govêrno arranj 
de cima a sua maioria, faz o 
parlamento á sua imagem e 
semelhança, e só assim é que 
pode governar... parlamentar- 
mente. a 
A fizção parlamentar é tan- 
to mais viável e normal, quan- 
to mais mentirosa. Não são 
os eleitores que fazem eleições: 
quem as faz é o govêrno, e 
mais particularmente o minis- 
tro do Interior. Este é que é 
o sacerdote magno que inter- 
preta e exprime a « soberania 
do povo», .a vontade do de- 
mos... E assim, nos ministé- 
rios de concentração, os vários 
partidos disputavam essa posi- 
ção ou reclamavam pelo menos 
que fôsse rigorosamente « neu- 
tralizada ». 

Peço aos leitores desculpa 
das verdades de La Palice que 
lhes estou a impingir. 


Temos, pois, novo ministé- 
rio, chefiado pelo autor da lei 
de Separação das Igrejas do 
Estado. Como tem uma maio- 
ria um pouco mais sólida e 
estável, como tem firme von- 
tade de se aguentar no poder, 
como espera fazer brevemente 
eleições suplementares (uns 
trinta deputados para as vagas 
abertas), é possível que resista 
mais do que os outros... 


A subida de Afonso Costa 
ao poder causou uma tal ou 
qual sensação. -Os que o dão 
como messias cantam hosanas: 
« Enfim!» — ao passo que os 
outros, os evolucionistas de 
Antonio José de Almeida, co- 
meçam desde já a bradar: 
«fiasco! miséria! calamidade |» 
Fora dos meios políticos, po- 
rêm, a impressão não é grande. 
Tudo está tranquilo, o mundo 
continua a girar em tôrno do 
seu eixo... Os políticos é que 
costumam confundir a vida so- 



















cial com «sua pequena e mes- 
quinha vida interior. Quem 
vai-dentro de um carro, julga 
que o ruido das rodas ferradas 
sôbre as pedras da calçada en- 
che o mundo inteiro; e não 
ouve outra coisa. 
«Já há govêrno; temos en- 
fim govêrno, govêrno para go- 
vernar — a «anarquias será 
combatida », exclama o Mundo, 
órgão do novo chefe de minis- 
térir, no mesmo tempo que 
êste, discursando na sede do 
Directório Republicano, diz que 
os seus inimigos teem chama- 
do «anarquia» ao que não é 
mais do que a afirmação dos 
seus princípios... Em suma, 
cada um chama «anarquia» 
aos princípios e actos do ad- 
versário e quer combater e re- 
primir essa «anarquia» (dan- 
do, é claro, a esta palavra O 
sentido de desordem, como á 
palavra. 
por muito tempo os monar- 
quistas e o povo em geral). 
No mesmo discurso, o dr. 


lavras; Era 

«Não se fez debalde no se- 
culo XX a primeira definitiva 
república do extremo da Euro- 
pa. Não foi debalde que o 
ovo português conseguiu en= 
m afirmar a sua vontade de 
povo livre. “Temos, portanto, 
de fazer uma República avan- 
çada, progressiva, livre de to- 
dos os preconceitos, ou não 
será República ! » 


E na declaração ministerial, 
lida no Congresso, há por exem- 
plo esta passagem: 


«As leis relativas á Igreja 
serão executadas tais quais são, 
instando, porém, o govêrno 
por que a da separação do Es- 
de já em ordem do 

O partido «radical », ou « de- 
mocrático», ou como queiram 
chamar-lhe, vai fazer no poder 
o mesmo que qualquer outro, 
tirar até á plataforma « evolu- 
cionista » os melhores números, 
como a amnistia e a revisão 
da lei de Ee paração; satisfa- 
zendo assim alguns desconten- 
tes e fazendo crer aos ingé- 
nuos partidários que se trata 


de coisas diversas c de diver- 
sas circunstâncias; mas concor- 
rerá, ao menos para muitos, 
a côr e a fama de « radicalis- 
mo ». 


. O ponto é que êsse radica- 
lismo jacobino, êsse liberalis- 
mo de govêrno não lhe sirva 
de capa e de pretexto (há quem 
o receie) para o exercício da 

eor reacção social, contra as 
fórças revolucionárias do pro- 
letariado. 

E a propósito de capas, aco- 
de-me à lembrança'a comédia 
actualmente representada em 
Espanha, com a renúncia dos 
chacais Maura e La Cierva, 
que a sombra trágica de Fer- 
rer impede de voltar ao poder. 

Parece confirmar-se a supo- 
sição de muitos: trata-se de 
fortalecer a monarquia e de dar 
prestígio ao rei, Maura, «vi- 
vamente instado», volta a as- 
sumir a chefia do partido con- 
servador; mas o rei teve tem- 
po para proferir algumas fra- 
ses históricas e tuscitar o pas- 
mo e as loas dos cortezãos li- 
berais. «Se surgirem cem cri- 
ses como esta, cem vezesas resol 
verei do mesmo modo.» «O par- 
tido liberal continuará a desen- 
volver todo o seu programa. » 
«Se o partido conservador em 
pêso seguisse o sr. Maura, não 
não me demoveria dos meus 
deveres!» E o côro dos cor- 
tezãos! « Que rei tão constitu- 
cional!... » 

Ao que parece, do côro fa- 
zem parte alguns politicões re- 
publicanos... 

E ainda há quem não veja 
os lados alegres da vida! 


Neno Vasco. 









« república » fizeram | 


Afonso Costa proferiu estas pa- 


tado das Igrejas seja POR des- 
ia para a 


us todos os animais provêm 

um ovo, por bi partições (sub- 
divisões) sucessivas (1). 

A vida animal ou psíquica, 
com as suas qualidades de he- 
reditariedade, nasce no embrião 
humano; nó instante preciso 
em que o espermatozoide pe- 
netra no , óvulo. Logo que a 

enetração se efectuou, o óvu- 
o segrega uma membrana que 

rotege é isola o germen que 
desde esse “momento toma o 
nome de cistode (célula-origem 
ou ovulo fecundado); desde este 
periodo e do da gástrula até ao 
do anfioxus ou peixe-lanceta, 
desenvolvem-se os periodos 
mais obscuros 'da genealogia 
do homem (1. Miiller ). Rig 

Depois desta série de perio- 
dos esta célula esférica (blastu- 
la) que encerra uma cavidade 


lcentral chamada cavidade de 


Baer, curva-se parã o interior, 
invagina-se em forma de O 
com a base reentrante e forma 
uma gástrula ou forma larvar 
inicial comum a todos os ani- 
nais metazoários, desde a es- 
ponja até ao homem, 

A partir deste momento, o 
embrião humano desenvolve-se 
e passa por todos os processos 
da vida fetal (uterina). 

Os germens do homem, se- 
gundo as observações de Ser- 
res, Fritz, Miller; etc., desde 
o instante da fecundação dté a 
época em que se reveste com 
a sua forma difinitiva, é suces- 
sivamente vegetal, zoófito, ver- 
me, peixe, reptil e mamifero; 
de maneira que assim o vemos 
no ovo, passar por todos os 
periodos da especie através dos 
tempos zoologicos. 


Roberto Hartmann propôs- 
se dividir toda a ordem dos ma- 
miferos placentários em tres 
familias: homens e antropoides, 
simianos ou macacos propria- 
mente ditos e prossimianos ou 
lemurianos (mákis, propitécos). 

Esta classificação é ainda Jus 
tificada pela interessante des- 
coberta de Sélenka, que em 
1899 provou que 'a conforma- 
ção particularissima da placen- 


encontra-se tambem entre os 
Hiacnsos catrapnidas ( ] 


“goril: 
mas não entre os outros maca- 
os, nem entre os outros ma- 
Imiferos placentários. 


4 C. Novel. 


(1) Vide: Enigmes de "Univers, 
pos; 66 a 156. Conference de Cam- 
ridge, pag. 35 ( Haéckel). 
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“Em Dores do Campo 


SAGRA ODISSEA DUM CURA 


Padre devasso que anda a 


espalhar a desharmonia 
nas familias — Onde se vê 


a «docilidade» dum crens 


te, devoto de S. Cornelio. 


Escr.vem-nos de Dores do 
Campo (E. de F. O. de Mi- 
nas). 


«Em fins de novembro esta 
freguezia teve a suprema feli- 
cidade de ficar livre do seu 
pastor, que era o peor elemen- 
to de desmoralização da loca- 
lidade. 

O padre em questão, após 
haver levado a desharmonia ao 
seio de um casal, que se viu 
obrigado a retirar-se desta po- 
voação para uma estação lon- 
ginqua da Central, empreendeu 
a conquista de uma senhora, 
de conhecida familia e que se ti- 
nha casado havia apenas seis 
meses. 

A pobre senhora, ao que pa- 
rece, ia acreditando nas canti- 
lenas do padre, com quem nu- 
tria acriva correspondencia, 
quando o facto foi descoberto 
por um parente do marido lu- 
dibriado, que não tardou a pô- 
lo no corrente da situação in- 
feliz em que se encontrava o 
seu lar. 

O desditoso homem, procu- 
rando provas da culpabilidade 
da esposa, encontrou em po- 
der dela grande numero de car- 
tas amorosas que lhe foram di- 
rigidas pelo padre e em uma 
das quais lhe solicitava uma 
entrevista, que devia ter lugar 
por ocasião de um baile proje- 


A' observação demonstra-nos ma, com quem teve na ocasião 


'violenta discussão, que poderia 
ter acarretado as mais funéstas 


! consequencias. 


O mais inqualificavel é que 
v padre, increpado sobre o 
assunto, procurou defender-se 
covarde e miseravelmente, ale- 
gândo que ele é que “era per- 
'seguido pela tal senhora, cuja 
'desgraça fizera. 
| E munido das cartas que 
ela lhe escrevera em resposta 
lás suas, seguiu o rufião de ton- 
sura para Mariana, afim. de 
convencer o arcebispo de que 
fem todo esse negocio, ele ape- 
nas procedera como José do 
| Egito, que deixára a capa nas 
mãos da mulher de Putifar. 

Não lhe valeu a desculpa 
que engendrou pata si, por- 
“que a população dorense, em 
'peso, toniada da mais legitima 
irevolta de animo, fez com que 
to padre partisse ás carreiras 
ipara S. João d'El - Rei, donde 
demandou Mariana, tendo já 
obtido do arcebispo nova paro- 
quia. 

A sua vítima acha se em 
Dores, tomada do mais sincero 
arrependimento. Vive banha- 
da em lagrimas a deplorar a 
a jhora desgraçada em que 
prestou atenção ás blandicias 
do sátiro de batina, que para 





, 
Pr, 


todo sempre: desfez a sua) feli- 
cidade conjugal. E RS 
Por ocasião do primeiro dos. 
factos acima, a que aludi, o 
famigerado padre retirou-se pa- 
rao Rio de Janeiro, donde 
escrevera a apaniguados seus, 
de Dores, que se mudaria para 
uma cidade do sul de Minas. 
“Os tais apaniguádos foram 
espera-lo, no dia por ele fixa- 
do para passar pela estação .le 
Prado, e ao“-avistarem-=no--no- 
trem, instaram com ele para 
que seguisse para a freguesia. | 


uer. saber, sr. T tor, | - 


qual a resposta. do cínico rou- | 
peta ? y 

«Só irei a Dores, se X.... 
(o esposodasua vitima) vier con= 
essar-se comigo, hoje mesmo.» 

Pois os seus amigos assumi- 
ram o compromisso de fazer 
com que X..... fosse prostrar- 
se-lhe aos pés, o que facilmen- 
te conseguiram em razão da. 
pobreza de ânimo. -do coitadi- 
nho. 

E dizem que ele saiu do 
confessionario brando, macio 
e humilde“e intimamente con- 
vencido de que não pode. ha- 
ver desgraça peor no mundo 
do que brigar com padre. '.. 

O nosso papa-hostias encon: 


tra-se actualmente em um no-'. 


vo campo de aventuras, onde 
é bem possivel que a sorte lhe 
corra mais feliz do que. se lhe. 


Y 


mostrou na Patusca, nestes ul- . 


timos tempos. » 








ALantera”transformadaem 


A nossa iniciativa foi recebida com grando entusiasmo -- 
— Numerosas cartas de adesão — Já recebemos um | 
bom numero de compromissos para o emprestimo. 


































































que dentro em pouco vamos ter 
esta folha de combate, fruto de 
tanto esforço e de-sacrifícios incon- 
taveis, a circular impavidamente 
pela imprensa diaria, aqui, desven- 
dando as mazelas do clericalismo 
netasto, ali combatendo uma vio- 
lencia, uma injustiça, acolá defen- 
dendo as vitimas dos potentados, 
aparecendo em toda a parte, como 
vedeta da justiça nova, à prégar 0 
verbo novo da emancipação social. 
A espectativa que alimentavamos 
contrario, Ao nosso apelo estão acor- 


lha e os bons companheiros de luta, 
trazendo cada qual o seu testemu- 
nho de simpatia á nossa: obra e o 
oferecimento da sua ajuda entusias- 
tica na importante empreza de qu? 
nos fizemos iniciadores. 

Pelas cártas de adesão que esta- 
mos publicando, pode-se avaliar da 
da simpatia com que foi recebido 
o projecto de colocar o nosso perio- 
dico na arena da imprensa cotidia- 
na. E isso sem se ter em conta 0s 
que ainda não nos escreveram, 
apesar de estarem comnosco de ple- 
no acordo. 

Entretanto a melhor prova do 
apoio dispensado à nossa iniciativa 
tivemo-la esta semana com a de- 
volução do coupon de compromisso 
para o nosso emprestimo já digtri- 
buido com o numero passado. 

E' deveras animadora .a solici- 
tude com que nos estão os amigos 
devolvendo esse coupon; porêôm ainda 
mais prometente é o numero de 
acções já em tão poucos dias subscri- 
tas, convencendo-nos de que não será 
necessario esperar muito para con- 
seguirmos o fundo necessario á con- 
secução da nossa obra, 

Razão temos, pois, para estarmos 
satisfeito, muito satisfvito mesmo, 
assim como o estarão todos aqueles 
que no Brasil se interessam since 
ramente pela propaganda emanci- 

dora. 

Não nos detenhamos, porêm, aute 
esto zomeço de vitoria. Já que tive- 
imos a prova a possibilidade de exito 
da nossa iniciativa, cabe-nos torna- 
la um facto no mais breve tempo 
possivel, 

"Mãos á obra, pois, e, enfeixando 
08 NOSSOS esforços, armemos à nossa 
tenda de luta na vida cotidiana 
deste paiz | , 

Demonstremos ás forças reacio: 
narios que nós, apesar de não con- 
tarmos com os milhões roubados 
aos escravos da Igreja e do traba- 
lho, somos capazes de manter, com 
os nossos minguados ganhos, um 
orgam diario, que viverá com ho- 
nestidade e independencia do povo 
e para 0 povo explorado e oprimido 
pelos tartufos e tiranos da época. 

s*s 

O camarada A. Millor faz em 

sua carta, publicada a seguir, con- 


aí fas o frades > =: ÁS io de E aci 
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Já não nos enganaremos afirmando| aiderações que eri 











rendo numerosos os amigos desta fo- 








clarecimontos. : 
O amigo propõe que se elé à, 
preço de cada acção de 108 a 508 
e 1408, por entender isso mais - 
favoravel ao bom exito da nessa . 
iniciativa. pfcgio 
Estamos convencidos do contra-" 
rio, As acções ao preço de 148. 
estão ao alcance de todos que do-. 
sejam prestar o seu auxilio ao jors 
nal. Os' que ça A io ano? 
quantia ficarão com om: 
já está sucedendo. 
Dopois é nosso desejo que a Lan- 
terna diaria seja O produto” do es- 


companheiros, por mais mudestas 
que passam ser As suas possos.' 

Ha ainda a indispensavel simpli- 
ficação do trabalho. 

Necessario é tambem - insistir que : 
as importancias subsctitas para 6: 
emprestimo só serão arrecadadas: 
quando tivermos de dar início quis 
trabalhos para a edição diaria: 

O capital conseguido terá “como 
garantia o material que se adquirir: 
o será resgatado em sorteios semes:: 
trais, de acordo com o saldo exis-' 
tente. HE ER 

Meu caro Edgard : is 

Já sabes a minha opinião a' 
respeito da transformação da ' 
Lanterna em di-rio. Julgo es- 
sa transformação não só possi- 
vel, mas de grandissima utili='' 
dade para a propaganda no 
Brazil. Mórmente agora, quun- 
do a burguesia vi preparândo' 
um periodo negro de reacção, 
Saltam aos olhos: os benefícios 
que nos po.lé prestar um' or= 
gam nosso, veículo diario da. 
defesa das nossas ideias peran- 
te o grande publico “tão ludi='' 
briado, a nosso respeito, pelo“ 
jornalismo capitalista. É 

Quanto ás acções... a mi- 
nha resposta é imprecisa, et 
pour cause... Ficarei com quan- 
tas puder, no momento em 
que forem lançadas. 

E disse. Aperto-te a mão 
cordialmente. + 45 

Rio, 30 — 1 — 913. . 

à Astrogildo Pereira. 


154º 


"Amigos é camaradas da ' 
Lanterna. ' Jp 

Fui indicado. pela a. sembleia;:: 
realizada na Liga Anticlerical.: 
do Rio, - para fazer parte da 
comissão organizadora do .em-:..; 
prestimo que a Lariterna pre- ., 
tende lançar: para; se tornar.. 
um órgão diario, defensor do 
livre pensamemo no Brazil, o. 
que aplaudo com, entusiasmo, 
pois acho de grande -yantagem 
para a propaganda realizar ess, 
se desideratum; abrirá uma 
via lactea na ignorancia prêga- 
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“da há seculos pelos homens 
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saia preta, que ainda hoje man- 
têm o povo no maior obscu- 
rantismo e baixeza. 

Devemos praticar o bem sem 
“olhar recompensa no | além-tú- 
mulo e sim como civilizados e 
dignos, e não hipocritas € in- 
teresseiros. |. 

Estando conforme com a 
orientação seguida pelo nosso 
camarada Edgárd Leuenroth, 
que tem mostrado boa vontade 
e sinceridade pelo ideal que 
abraçou, é de esperar que se- 
ja perseverante nessç grande 
empreendimento de termos um 


a “jornal diario defendendo a nos- 


sa causa. D PN 
Dirijo um apelo aos correli- 
gionarios para prestarem seu 


apoio a tão justa - empresa. Po 


Devemos todos ajuda-la. para 
não haver mártires; dividir en- 
tre todos 'O sacrificio que pos- 


sa “erivar dessa luta para 0/9 
“bem da humanidade. 


Consultai os leitores se é 
pos-ivel realizar esse empreen- 
dimento. Nada é impossi- 
vel, é questão somente de for-| 
ça de vontade dos adeptos do 
livre pensamento; só acho im- 
posivel provar a existencia de 
Deus. Na minha modesta opi- 
nião não estou de acordo com 


“ q idvia apresentada pelos amí- 


gos, na Lanterna, no seu n. 
172º "As acções a 108000 acho 
inconveniente, pela grande 
quantidade que será preciso 
para perfazer o capital que jul- 
go ser necessario, dificuldade 
«que apresenta a pessoas de pou- 
ca» posses ficarem com mais 
de uma acção. Se bem que, 
á primeira vista, pareça facili- 
t:r aos mesmos, julgo que es- 
sa orientação dará pouco resul- 


“tado. 


. 


Lembro aos amigos o meio]. 


que acho mais prático, isto é, 
organizar duas ordens de ac- 
ções, sendo a maior de 1008 
e a menor de 508 com a cha- 
mada de 10 por cento ao mez. 
Isso, creio, facilitaria muito, 
pois quem ficasse com 1 acção 
de 508, entraria mensalmente 
para a sociedade com 58, fican- 
do proprietario da acção no 
curto prazo de 10 meses. 
Podia a sociedade resgatar 
as acções, integral ou com 


premios por meio de sorteios| 


e os juros seriam pagos se- 
“mestralmente logo que se tives- 
se realizado o capital que se 
deseja e que estivesse funcionan- 
do a sociedade, devendo isso 
ser resolvido por uma assem- 
bleia de accionistas. 

Rio, 13 — 1 — 1913. - 

Ee 4. Miiller. 
se. 
Amigo: 

Sinto profundamente não 
poder tomar oito ou dei - les- 
ses” compromissos para uma 
causa tão salutar como a que 
acabais de empreender. Creio 
que não faltarão elementos para 
um fim tão nobre. : Depende 
só de trabalho e boa vontade 
dos amigos do progresso. - 

Guaratinguetá, fevereiro 913. 

Manuel Nunes Baracho.” . 
e'a 
Amigo Edgard : 

Se bem que um pouco pes- 
simista, entusiasmou-me bas- 
tante-a ideia da publicação dia- 
ria da Lanterna. 

Chegaremos a isso? 

- Se debende-se de mim, es- 
taria pronto a dar'o pouco que 
posso. . Em todo o caso: pode 
contar com o camarada que, 
acima das questões de método, 
põe as do interesse proletario, 

' Poçosde Caldas, 30 —1 — g13. 

4. Viggotto. 
0%e 
- Prezado amigo, 

Nesta vai incluso -o coupon 
de compromisso de subscrip- 
ção con: que o amigo me dis- 
tinguiu; não me é possivel to- 
mar maior compromisso, O 
que me desculpará. 

Limeira, 2— 2— gl. 

4. B. Ormiere. 





de |declarando-me desde “já mais 


um assinante da Lanterna: 


Desejo e espero ver -realiza- 


do o seu sonho doirado — a 
Lanterna diaria, não: só pela 
rande conveniencia de uma 
eitura livre no momento cri- 
tico em “que estamos, vendo 
constantemente nuvens de so- 
tuinas assaltar este Brazil, mas 
tambem porque seria mais uma 
victoria alcançada sobre aque- 
les que, em nome de Deus, 
praticam toda a especie de 
crimes. ; 

S. Paulo, fevereiro de g13. 
— 4. C. Fonseca. 


Sr, director da Lanterna: 
Junto a esta devolvo o cou- 
on por mim subscrito, com 
cinco acções. Seg 

Tomo a liberdada da dizer 
que. terei muitissimo prazer 

ue. a Lanterna vá sempre 
avante e se torne diaria. 

S. Simão, 3— 2— 913. .- 

Paulino Augusto de Araujo. 
“e É 
Amigo Edgard: 
omo verifiquei em vosso 
órgão defensor dos oprimidos 
e de combate contra a corja 
negra que infelicita o nosso 


pais que pretendeis torna-lo dia-|: 


Tio, cumpre-me o sério dever 
de vos informar que estou de 
pleno acôrdo com o vosso óti- 
mo projecto. Contai, pois, com 
este vosso fraco amigo, que vos 
auxiliará no queas suas media- 
nas forças o permitirem. 

Rec aito a oportunidade pa- 
ra dar um viva á Lanterna! e 
outro aos seus arrojados reda- 
ctores. E 

Uberaba, 28 — 1 — g13. 

- Adelino Simões. * 





EE 
RIQUEZA E MESQUINHEZ 


Diz um telegrama que um 


irmão do papa, que*é. empre- 
gado postal em Rienzi, pedi 
ao governo italiano aumento 
de salario. Prova.se assim que 
“Pio X não está disposto a au- 
xiliar a propria familia, e en- 
tretanto .no Vaticano chove o 
oiro de todas as partes do 
mundo, e o chefe da igreja ca- 
tolica, que se apelida o vigario 
de Cristo, vive no mais luxuo- 
so palacio do mundo, tão ma- 
gnifico que em ha porventura 
no mundo dinheiro que o pas 
e; cercado de. uma côrte 
austosa; nem sabendo a conta 
nem ás suas carruagens, nem 
aos seus criados; mantendo 
uma tropa só para ter a ilusão 
de que é im: soberano tempo- 
ral; com os seus embaixadores, 
que são os nuncios, espalhados 
por grande numero de capitais 
do globo. Conio podemos ava- 
liar a caridade apostolica -do 
Pontifice; como acreditar no 
seu amor pela humanidade se 
nem . umas pequenas migalhas 
dos seus tesouros woncede a 
seu proprio irmão! Pio X tem 
o fausto de um chefe de Esta- 
do,. e sendo evidente que se 
poderia reparar que ele alrjas- 
se os seus parentes em pala- 
cios, tornando-os verdadeiros 
principes, não é menos eviden- 
te que só avareza sordida de- 
nota o seu procedimento, não 
auxiliando. seu irmão que vive 
certamente de um humilde car- 
go do Estado, com tantas di- 
culdades que pede um: au- 
mento de seu salario. Ha des- 
tes exemplos na historia da 
Igreja, e por eles se revela a 
mesquinhez de espiritos a que, 
de um momento para o outro, 
se pretendem conferir os atri- 
butos da santidade. Por ter to- 
mado posse da tiara papal, o 
cardeal Sarto não alargou o 
seu sentimento, a sua piedade, 
o seu amor. Pelo -contrario, 
emperdiniu num egoismo es- 
treito, que nem sequer conse- 
guiram vencer vs laços de san- 
gue, os afectos familiares, O 


“Sr. director da Lanterna: amor fraternal... E diz-se pai 


Tendo visto no seu muito 
conceituado jornal a necessida-, 
de que ha de que ele seja dia- 
rio; afim de opôr uma basrei- 
ra mais forte à onda assusta-, 
dora da clericalha infame que, 


da cristandade inteira quando 


nem sequer, sabe ser irmão do 


seu irmão |! Rag 
Mayer Garção. 


*Ineste Estado... 


na ma ?P 
nos ultimos tempos, tem assa À" famterta” em Portogal 


tado esta republica, não posso| E'nosso representante em Lisboa, 
deixar de louvar tão grandiosa autorizado a tratar de tudo que se re- 
obra, prestando-lhe ao mesmo fra a esta folha, o cidadão Neno Vas- 
tempo o meu pequeno apoio, ço, residente é rap de Barroca, 94, 2.º 


sf PES Êea | 


A Lamar om Sana Gaara 


Os frades de batina e de 
casaca e as suas escan- 
-- dalosas proezas 


Cada vez mais sujeita ao embru- 
tecimentô se torna a população des- 
te Estado, pela escuridão em que 
jaz, imposta rip elemento rerrivel, 
pernicioso e inimigo da Luz e da 
sociedade — os celebres frades e je- 
suitas alemães! ; 


Ainda ha pouco, em 8 de dezem- p 


bro, andou um jesuita barbudo, de- 
baixo do palio, na procissão carna- 
valesca de uma senhora da Concei- 
ção, com um escova de roupa em 
substituição ao Santo Lenho ! 

Essa escova com cabo, coberta 
com a toalhinha de fazenda doiradá, 
andou assim percorrendo as princi- 
pais ruas da capital, impondo á beo- 
çada que se ajoelhasse quando a 
sagrada escova de roupa passava. 

ão é fita. E' um facto real que 
exasperou até a um socio da tal ir- 


mandade, que, indignado por assis-, 
tir a tal palhass a, despiu a opa, 
o 


atirando-a ao É com estas pala- 


= |vras:— Isto não “é religião, é uma 


bandalheira | é 
Essa substituição do lenho pela 
escova foi inspiração de uma devota 


carola, mulher casada e com filhos, : presente com a solidariedade incon-| d 
que não sai da igreja o dia inteiro,| 


varrendo-a, limpando altares e casti- | 


gais, sempre agarrada á batina ou 
ao cordão branco que usam os fra- 
des, emquanto quê o serviço de sua 
casa fica entregue ás moscas. 

Essa beata e fanatica dos frades e 
jesuitas foi que abriu o gavetão exis- 
tente na. sacristia, e dali retirou a 
sagrada escova que substituiu o 
lenho... 

* Venham esta e outras beatas con- 
téstar este facto, se são capazes. 


Outro escandaloso facto: 
“O bispo alemão Becker, governa- 
dor de facto do Estado leigo de 
Santa Catarina, embora na mais os- 
tensiva e cordial aliança com o ad- 
ministrador, frei Vidal, da Fazenda 
catarinense, acaba de desfeitea-lo | 
Sabendo que o administrador frei 
Vidal interessava-se pela nomeação 
para inspector da Saude'do Porto, 
j E mara de um 
catarinense filho do sr. Eliseu Gui- 
lherme da Silva, telegrafou para o 
Rio de Janeiro pedindo, digo im- 
pondo, para que fosse nomeado um 
sen apaniguado, o dr. Pedreira, em 
lugar do profissional estimado e-co- 
nhecido pela sua ilustração ! 
- E assim foi nomeado o afilhado 
imposto pelo bispo alemão ! : 
o caso de darmos graças ao 
Deus do jesuitismo por não ter 
acudido á ideia do bispo alemão 
pedir a nomeação de algum frade de 
sua laia para ocupar mais este 
cargo... 


— Lovnla. 
I0=127=g120""." 


MGOV PILLS 





Contra a lei do arrocho 


Formou-se um comité de agi- 

- tação no Rio — O seu de- 
legado já embarcou para 
a Europa. 


Do Rio recebemos a seguinte 
comunicação : 


“No dia 23 do corrente ficou 
definitivamente organizado este co- 
mité. Com a desse dia contava-se 
pela quarta vez que se haviam 
reunido as agremiações proletarias 
desta capital, em seu maior nu- 
mero, é no decorrer das discussões 
dessas assembleias surgiram diver- 
sas ideias, sendo que a formação 
deste “comité* congrega tudo o 
que de util se discutiu. 

Os fins deste “comité* são: 

agitar o combate a lei de ex- 
pulsão dos estrangeiros em todos 
os meios sociais, sem distinção 


desenvolver uma activa propa- 
ganda, segundo o elemento onde 
ela chegue, para que em todo o 
Brasil se tenha completo conheci- 
mento dessa absurda lei ; 


levar essa propaganda alêm das 
tronteiras, por meio de emissarios, 
manifestos, folhetos, ete., etc., pon- 
do em-confronto esse decreto com 
og artigos da Constituição Brasi- 
Jeira, que dá livre transito e resi- 
dencia a quem quizer viajar ou 
permanecer neste paiz. 

Este “comité*, que conta com o 
apoio moral e material de todos os 
centros operarios desta capital .e 
dos Estados, agirá com o maximo 
criterio e independencia de cara- 
ster e, assim, pede esclarecimentos 
que convenham á propaganda, a 
todos os» individuos ou colectivida- 
des que de boa vontade queiram 
contribuir para o bom exito deste 
tentamen. 

Igualmente este comité se pro- 
põe a, no caso de chegar ao seu 
conhecimento a execução desse 
absurdo decreto, recorrer a todos 
os meios competentes, junto aos 
poderes executivo, legislativo e ju- 
diciario, e tudo o que mais se 
necessita para evitar a execução 


da lei, quando recaia sobre indivi- ção 


duos pertencentes ao nosso meio. 

























































E Rune A LANTERNA 


Toda a correspondenciá deve ser 
dirigida ao Comité de Agitação, 
rua Municipal n. 9 — 1.º Rio. 
Uns dos fins do comité já foi 
posto em execução. Já seguiu via- 
gem pura a Europa, a bordo do 
vapor Cap. Villano, um dos nossos 
companheiros comissionado para os 
fins do comité, que é demonstrar 
aos nossos irmãos trabalhadores de 
alêm-mar que «qui não existe de 


gurança pessoal que por lá se 


sam por este gravissimo problema 
o obsequio de quando lêrem qual- 
quer artigo, noticia ou comunicado 
ácerca deste assunto recortarem 
e nol-o enviar, pois aos membros 
do comité é materialmente impos- 
sivel adquirir todas as publicações 
sobre o assunto, Este pedido estende- 
se aos já publicaios, que “muito 
agradecemos. 

Brevemente será publicado um 
longo .e energico manifesto, bem co- 
mo enviaremos emissarios a todos 
os Estados. 

O comité conta no momento 


dicional, principalmente do opera- 
'riado nacional, pois que, se atiram 
ao estrangeiro a pécha de trabalhar 
por causa propria, é ocasião opor- 
tuna de demonstrarmos, nós, 08 
operarios nacionais, que derruimos 
fronteiras para estar ao lado e em 
defesa dos que sofrem, dos que 
lutam. 


Pelo Comité — A. Moreira. 
P0O999S909099999 


Seção amena 


A baronesa papalina T., sua: filha 
e o vigario discutem os deveres con- 
Jugais, o guverno de casa, etc., a 
proposito do proximo casamento da 
gentil moça presente. Chega-se à 
questão do leito conjugal. A 
opina por quartos separados; a filha 
pede dois Jeitos gemeos, juntinhos, na 
mesma alcova; o padre defende com 
graves argumentos, tirados da Biblia, 
o patriarcal leito comum. 

— E demais, diz a baronesa, como 
ultima razão contra a opinião do padre, 
e demais, sendo um dos esposos mais 

esado, a cama inclina-se para um 
do e acaba por tomar esse geito. 

— Ora! exclama o gordo padre, 
entusiasmado na defesa da sua ideia. 
E" tomar o nosso exemplo: cada se- 
mana mudamos de lado! 


y4] 


No Tirol, os franciscanos, no outo- 
no, percorrem as aldeias para pedir 
o seu quinhão de pn sendas da colheita. 
Um dia, um pedinte, em conipanhia 
dum noviço muito moço e pequeno, 
bateu à porta duma velha, "que lhe 
deu uma cão “de linho. frade 
então pediu outra coisa, alegando não 
haver no convento mulher para fiar 
o linho. ; 

— Não ha mulheres no convento ? 
“Donde é que veem então os fradi hos. 


como este ? 
& 
0; 


uiz: 
El mulher diz que você a 
epa brutalmente. . Que tem a 
alegar em sua defesa? 

réu: 

—. Dei-lhe uma boa sova, é verda- 
de, mas tive ração : quando eu estava 
rezando para chover, por causa das 
minhas plantas, ela pôs-se a rezar 

ara continuar « bom tempo, por ser 

vadeira e precisar de sol! 


ronesa 


E===———————————e——— 
“Regeneracion“ 


Já recebemos o numero especial 
de Regeneracion, “a brilhante e des- 
temida folha semanal dos revolucio- 
narios mexicanos. que se publica em 
Los Angeles, California, onde o Co- 
mité do Partido Liberal Mexicano 
tem sua séde. 

De. facto, não podia ser melhor 
nem mais belo, quer na parte refe- 
rente á colaboração — que é exce- 
lente, quer no que diz respeito á 
ordem e distribuição -das materias 
que enchem as suas suculentas oito 
paginas, em que figuram magnificos 
trabelhos de gravura. 

Lemo-lo e admiramo-lo. 

Dentre os artistas que nele colabo- 
ram, destaca-se um, já consagrado, 
que é Firmin Sagristá. A sua ale- 
goria Po ocupa duas paginas do 
jornal, o que pode haver de signi- 
ficativo é sublime na manifestação 
do sentimento da arte e do ideal. 

Eis o que podemos dizer com re- 
ferencia ao numero especial de Re- 
generacion, cuja leitura recomenda- 
mos aos nossos leitores, que em nosso 
escritorio poderão encontra-lo, ao 
preço de 500 réis o exemplar, rever- 
tendo o produto de sua venda gm 
proveito do indispensavel periodico 
de propaganda, agora sob o peso de 
um grande deficit. 








A LANTERNA 


Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar 
tigos assinados são de exclusiva res- 
ponssbilidade dos seus autores, salvo 
expressa adesão nossa ás ideias por 
eles expostas. 

Seguindo s orientação modernas da 
imprensa independente, queremos quê 
o nosso jornal seja uma tribuna de 
livre , para uma investiga- 


i 


facto à liberdade de ideias e a se-, 
































Com guelas de sucuri 


Bahia disputam o osso 

aos colegas brasileiros — 
- Bens da ordem vendidos 

— Deportações mutuss... 


ropala. 
Pedimos a todos que se interes: que se deflagrará não muito remo- 


deploravel e arrastando nas cata- 
pultas das enxurradas os peores 
sinistros. 

À nosso descaso relapso, entre- 
tanto, manda abandonar os gritos 
de alarma. Defeito de nossa orga- 
nização psíquica, esse já nos tem 
acarretado .cons 
horriveis. 

De começo, apesar dê todos os 
indicios, não obstante todos os ele- 
mentos claros de prova, despreza- 
mos as palavras astutas da expe- 
riencia e entregamos á superstição 
e uma es 
vã confian 
nossa tranquilidade futura. 

A herança messianica de nossa 
raça e seus habitos incriveis do 
eterno amanhã, o 


mais ponderado lobrigaria logo. 
Assim tem acontecido sempre, 
assim vai sucedendo ainda, do mes- 
mo modo se dará afinal, à 
Quando ha alguns anos a ihva- 
são negra. dos frades * estrangeiros 
desembestou sobre o Brasil não 
faltaram alertas nem toques de sen- 
tido. Às vedetas dispararam suas 
armas, as sentinelas ergueram-se 
de armas na mira, todo o acam- 
pamento correu: para os postos. 
Contrariamente, poêm, esquecen- 
do os mais frisantes exemplos, des- 
prezando precedentes maus e em 
nome do piégas sentimentalismo, 
consentimos que se estabelecessem 
aqui os frades, senhores dos bens, 
violando para isso todas as dispo- 
sições de nossas leis. Não tardou 
uma serie longa de tricas. Ocioso 
seria agora recordarmos uma por 
uma as questões levantadas - por 
esses religiosos e as chicanas argui- 


Os frados estrangeiros dal” 


tamente, trazendo uma .inundação | de 






tratado u azorrague pelo abade- 
rior. 

O autor do artigo parece ser 
pessoa bem informada das coisas 
do mosteiroe promete, caso Majolo 
venha rebaver a dezuncia, publicar 


os esvandalos e imoralidades prati=: 


cados no interior do-convento. 


A população está alarmada com 
a grave denuncias. - 


Em Cudeiro, povoação proxima 

Orense, Galiza, faleceu D. Manuel 
Bibaneira, deixando uma fortuna 
que ascende a cêrca de cem mil 
Curos, da qual ha tempos havia 
feito testamento ante o notario a 
tavor dos seus parentes. Ribaneira, 
que ultimamente se encontrava ce- 
go e denotava um acentuado dese 


equencias sérias e | quilibrio mental causado pela sua 


avançada edade, foi visitado, dias 
antes de morrer, por alguns jesuis 
tas, o que então fez suspeitar aos 
seus vizinhos que a seita loyolesca 
tratava de captar mais uma gran- 
de riqueza a um moribundo. Com 


perança vaga, de uma | efeito, verificado o obito, encontrous 
ça, à soma razoavel delse entro os documentos de Riba- 


neira um testamento ológrato, que 
ante-ontem foi aberto pelo juizo 
de paz. Com espanto viu-se que 


q : “não ha de ser |nele era declarado herdeiro. dos 
nada*, a preguiça, em suma, levam | ceia mil duros o provincial dos 
nós todos a descrer de ameaças e|suitas de Casteia, 
perigos latentes que um observador | confirmação ás an 


e 
0 que parece dar 
toriores suposições 
dos vizinhos do dementado velho, 
cujos parentes se propõem impa- 
guar a validez do ultimo testamento, 
Os odiosos reaccionarios da Come 
panhir de Jesus continuam, assim, 






raense, que era horrivelmente mal. 7 


a sua tarefã secular, o seu bando- - 


'leirismo tradicional de -captarem 
-28 heranças dos mozibundos ricos, 
aproveitando-lhes a impressionabi- 
lidade religiosa e sugestionando-gs 
torvamente com a sua persistencia 








que energicamente se impedirá aos 
corvos de Loyola que assaltex, 
para os devorar os cadaveres dos 
possuidores de fortunas ? 


FESTAS DE PROPAGANDA 
No Rio 


Grupo Dramatico Anti- 
clerical — Para estreia deste 
nosso prestante grupo de pro= 


de bandidos insaciaveis. Quando é » 








das em prol de suas tendencias| paganda, realizar-se-á no salão 


ahasurantas, qua 4.3.0 agem Eid) — bad A Site Ea 
da Europa têm combatido e repelem | da Constituição, 38, às 8 horas 
energicamente. e meia da noite de sabado, 20 

Depois, com a implantação dajdo corrente, uma festa, repre- 
Republica em Portugal, tivemos o|sentando-se o emocionante dra- 
caso dos religiosos que aquele paiz| ma de Henrique Peixoto — Os 
alijou. Mais uma vez tropeços in-| ladrões da honra. 


transponiveis, estorvos e barreiras.| Haverá tambem. baile fami- 




















Resultado: os mosteiros do Brasil 
estão atochados de religiosos vindos 
da Republica Iberica. 

De nosso desprezo por esses de- 
talhes vamos de onde em onde co- 
lhendo as órtigas. Coçamo-nos á 
ardencia incomoda á proporção que 
as assaduras comem. Mas não nos 
corrigimos. E não nos corrigimos 
precisamente porque, desde o mo- 
mento que a celeunia diminue, vol. 
vemos á “nonchalance* tão nossas, 
tão do nosso espirito indolente. 

Da Bahia chegam agora mais 
documentos contra a perigosa tole- 
rancia. O polvo insaciavel suga a 
medula, estendo tentaculos por 
toda parte, ageita-se na conquista 
sedenta... 

Aqui fica, sem outros comenta- 
rios inuteis, o telegrama relatando 
o caso: E 

“Bahia, 25 — A “Gazeta do 
Povo" tem publicado uma serie de 
artigos assinados, abrindo forte 
campanha contra os frades bona- 
dictinos estrangeiros e denunciando 
factos escandalosos, Como a venda 
de bens da Ordem e a deportação 
de frades brasileiros para as Anti- 
lhas, onde está sendo fundado um 
mosteiro, 

Ontem seguiram para Pernam- 
buco os frades brasileiros de nomes 
Turibio, irmão do tenente do exer- 
cito sr. Caio Lustosa e sobrinho do 
marquez do Paranaguá, e Mauro. 
O primeiro seguiu gravemente en- 
fermo. O irmão &o mesmo dirigiu 
uma carta energica ao abade Majolo, 
contra a expulsão de Turibio do 
territorio brasileiro. 

Alêm dos frades brasileiros que 
seguiram para as Antilhas, era 
pensamento do abade mandar para 
o mesmo destino 12 crianças, órfãos 
brasileiros, que estudam no con- 
vento. 














liar e leilão de prendas. 

Os cartões distribuem-se na 
séde da Ligá Anticlerical, rua 
Marechal Floriano Peixoto. 


Em S. Paulo 


ciais Francisco Ferrer — 
Este circo realiza hoje, ás 8 
horas da noite, no Salão Celso 
Garcia, uma boa festa de pro- 
paganda social. 


serão representados os impor- 
tantes trabalhos Speltri, drama 
em 3 actos de Ibsen, Qualcuno 
guastó la festa, peça social em 
1 acto, de M. Masolleay. 

.Um companheiro fará uma 
conferencia sobre: o tema-La 
miseria. : 

A bela festa termina com 
um baile familiar. 


UMA IGREJA BRAZILEIRA 


Amorim «versus» d. Nery — 
Combatendo o papa em 
proveito da Igreja do Bra- 
gil. 





Somos forçados a deixar pa- 
ra o proximo numero a nossa 
noticia da formidavel «encrenca» 
surgida no bispado de Campi- 
nas entre o nedio d. Nery e o 
padre Amorim, o papa da 
Igreja brazileira. 


PELA DOURADENSE E JANU 


O nosso companheiro João 
Pênteado encontra-se na “linha 
Douradense, devendo percorrer 
todasvas localidades da zona, in- 
clusivé Jahú, trabalhando pela 








elo seu grupo dramatico.. 


Circulo de Estudos So-.. 


O artigo da “Gazeta do Povos | divulgação da Lanterna é em 
diz que o patrimonio do mosteiro | cobrança das assinaturas. 
foi desfalcado em cerca de 700] Esperamos que os nossos as- 
contos, que estão depositados em] sinantes das localidades que vão 
bancos estrangeiros em nome do|ser visitadas se esforcem para 
abade Majolo. Os factos assumem |se pôrem em dia com a nossa 
as proporções de um escandalo. | administração, libertando « nos 

Foi denunciado por ter fugido | de certos compromissos que nos 
no dia 8 do corrente, alta noite, | impedem de melhorar tanto quan- 
to é preciso a feitura do jornal. 





um monge poeta e professor pa- 


o : PT é s + 
i gude — DT 





ER E ge 





e 
LA 


eu 1 1, LE 


Tm TT 


Er 


= 


ti 


CR Te 








— Ss 


TS RR TN SU 





ALTERA TERA 


Bia Artraúda 


e” A projectada ideia de fazer da Lan- 


terna uma folha de publicação diaria 
foi bem aceita da parte de seus as- 
sinaúites nesta localidade. 

Oxalá seja isso realizado o mais 
breve possivel, porque assim poderá: 
com mais vantagem desmascarar os 
individuos que, sob a capa de senti- 
mentos religiosos, fazem o que di- 
zem ter feito certo funcionario des- 
tas bandas. 

A Lanterna, uma vez realizado o 
seu tentamen, poderá dar conta de 
todos esses factos que a imprensa 

. mercenaria deixa passar ignorados, 
para não prejudicar os seus interes- 
ses de balcão, 

Chibata. 


py 
- . Em Ria Proto 


" 


E e STA AR 





e pélo esmero com que foi çon- 
feccicnado. ) j 
Merecem > especial menção as ins- 


iradas poesias que o «Almanaque» 
insere, enviadas especialmente pelos 
vatés americanos da nova geração e 
pela multidão de tontos, anedu- 
tas, epigrumas e historietas grá- 
ficas que contém, sem falar das sec- 
ções dedicadas aos sucessos mais 
salientes do ano, todas ilustradas, e 
que fuzem de tão curioso livro un.a 
verdadeira Enciclopédia ilustrada. 

As melhores firmas literarias da 
Espanha e da America hão coopera- 
do para tão valioso conjunto, e ten- 
do em conta a sua abundancia de 
leitura e a artistica apresentação, 
este «Almanaque» está obtendo exi- 





Gremio dós Livre:Pensadores —|y Fuerza, importante publicação | (estados: 


Assinaturas .« . . ) 
Venda vulsa na capital 


Subscrição voluntaria . . 


Composição dos ns. 174; 


E ad 


A LANTERNA — SAAP Afeto 
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Azeite para a “Lanternas. | fo nor 


Bilhétes 6 recados 


“ á 

Brejo — G. Murais: Foi-lhe reme- 
tido o exemplar! da: Velhicedo Padre 
Eterno, Saudações, 

Campinas J. M.: Seguiram os fo- 
lheros. Saudações. ; 

Port» Alegre — J. S.: O “jornal 
tem ido para -u caixa 85. -Rec:beste 
a carta do E. G. enviada para aí ou 
páru o primitivo endereço ? A vontade 
é grande, mas dificilmente conseguirei. 
Saudações de todos. s 

Pau d'Alho — Kempis: Fizemos a 
transferencia da remessa para a pes- 
soa indicada, apesar da assinatura já 
estar vencida. Saudações. 

São' Luiz — F. D.: Recebemos us 





ENTRADAS , 
« 1:2518000 


858300 
718700 
78009 


efóra. vv uu. 
uncio , . «wo. . 

Livros, folhetos, revistas, 
jornais, retratos, postais 
e medalha ... 

Papel velho . . «+.» 


918100 
18800 


— — — — e 


“1:5078900 












SAIDAS 


2088900 


to digno da casa que o edita. | O ads 203 das assinaturas dos srs. 3, S.S. 
Fórma um tomo de 292 paginas |Pór conta do debito eJ. 1. M. Seguiu -o livro pedido. 
com 170 ilustrações e preciosa capa | | impressão. . == «+. 1008000 | po; tambem u recibo do sr: J. da 
contendo cromos. O seu preço é de | Composição de listas .. . 5165 O IM. 1. Interessante o que nos conta 
uma, peseta em todas as livrarias. elos =.» ess bro 48500 | com respeito á consulta aos habi- 
Aluguel da casa (novembro oSod | tantes-do espaço... Muito ha ainda 

e gire voto LSooo | fazer para que a humanidade se. 

Salúd y Fuera — Publicou-se +) Dobragem +. 170 2". 08000 | e incações | Saudações o 
numero 40 ds pogulie (ovina OA Catretos coma vo 0.» 1885001 pio SC Busse; Seguiu q cartilha. 

(janeiro) - 38100 


Realizou-se em S. José doRio Pre- |néo-maltusiana de sexologia, socio- 
to, a 25 do mez passado, na sala da | logia, filosófia e sciencia medico-: 
camara municipal, uma reunião de | social, dedicada á difusão dos.co- 


livre-pensadores, na qual se tratou |nhecinentos para o melheramento | por conta aos fornecedores 
de: uma sociedade de|das classes proletarias e obreiras a é 


fundá 


o 
pro Prq que recebeu a denomi- | quem interessa seu estudo. 


nação de Gremio dos Livre-Pensa- 
dores. 


Pára tomar parte nesse trabalho 


foi convidado o nosso representante | por G. 


João, Penteado, que se achava em 
viagem naquela zona, o qual, com- 


O sumario deste numero compre- 
ende os seguintes trabalhos : 

«ja escucla de la depravaciónm, 
Cesbrón. — «Suprema Memega, 
or Luiz Bulffi. — «El Congreso 
ugénico», . por - Edmond Potier. — 


parecéndo, fez uma palestra sobre o | «El Néo-Malthusianismo y la clase 


tema — O ensino livre. 


obrera». por [.óuis Gradidier. — «Las 


O Gremio dos Livre Pensadores, | revoluciones, las Huelgas y el Capi- 


que .é o, mais frisante atestado do |tal», li 

rogresso rio-pretense, nasceu do es-/ do de los espejismos», 
pas e abnegada dedicação dos com-|riaga. — «l.a naturaleza», p 
panheiros Raimundo de Camargo | quiel 


por Emilio Gante, — «El reina- 
por Rafael Zu- 
or Eze- 


Porta. — «Del 'individualis- 


Castanho e o velho combatente de|jmo». por Mario. — «Por telegrafo 


nossa causa José Palma, redactor da|sin hilos». 


Cidade e professor municipal em Rio 
Preto. 

Avante, companheiros de Rio Pre- 
to |, Que a vossa iniciativa progrida 
para beneficio da nossa luta e sirva 
de exemplo aos companheiros de ou- 
tras cidades, eis o nosso ardente 
desejo. 


Pelas publicações 








Monografia das fazendas Pa-|. 


- raizo e S. Lourenço, do mu 
nipio de Piracicaba, Estado 
de S. Paulo — 1913.) 


Este monografia feita pelo sr. 


Julio Conceição, numa elegante bro-: 
chura de noventa e tantas paginas, : 
é um trabalho util a todos aqueles | enviou-nos este club uma circular | Candido Reis, de: Santos, já publi 
que..se interessam pelas coisas da 
a. Cheia de bons clichés elu- 
cidátivos e de bons ensinamentos e 
de "boas ideias sobre o assunto de 

uetrata, em linguagem clara e cor- 


radavel. Traz um préfacio do sr. 


berto Lófgren e foi apresentada 1 
em | anteriores, 


Piracicaba em dezembro p. findo. | numero de cartões postais .e de car- 


lavo 


a 
A 
- no “Congresso Agricola reunido 





- 


Almanaque ilustrado hispano- 
americano — À casa editora Maucci, 
de Barcelona, apresentou este luxuo- 
so e popular «Almanaque», que su- 
pera oe seus anteriores e póde digna- 
mefite competir com quantas publi- 
enero venham á luz 


cações de seu 
em Espanha; não 
cia e relação 





















só pela abundan- 
e seu têxto, mas tam- 
bem pela prófusão de suas gravuras 


Pode adquirir-se esta publicação. 
cuja leitura se recomenda, dirigindo- 
se á sua administração: Provenza, 
177, pral., 1.º, Barcelona. 


O COCO 
LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 


Imprtante -semenario comunista- 
anarquista com suplemento literario. 


. 8 fran 





Um amo . cc. 
Meionno . * 2. uv .4 
3 meses “ a . . a 





Pequenos écos 

Club Caixeiral do Rio Grande — 
Acompanhando o seu cartão de sau- 
dação pela entrada do ano novo, 


participando-nos a eleição da sua 
nova directoria. 

Boas resultados na luta em favor 
da classe que representa, é o que 
desejamos ao C. C. do R. G. 

Felicitações — arem “uos que ja 
mencionámos em nossos numeros 
recebemos ainda um bom 


tas de amigos e correligionarios 'que 
se lembraram dos combatentes de-ta 
casa para lhés dirigir os seus augu- 
rios -de felicidade no ano corrente. 
Por já estar algo fóra de tempo e 
para não cometer omissões, deixamos 
e inserir os que temos á mão, a 
todos enviando os nossos agradeci- 
mentos acompanhados de iguais de- 
sejos de feliz ano, e de fecundos re- 
tados na luta pela causa da eman- 
cipação humana. .. 
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FoLHETIM DA LANTERNA (9 jos cavalos a galope, passando adian- 








MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


“Gratide romatce histórico 


ESPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA 


- SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
VII. 
O POMBAL 


a 


Por fim houve. um rumor de 
vozes, que Bret até ao end 
ea jovem foi arrastada nitro. 

O diá sózainto poor ira sem in- 
cidente. Depois chegoa o fe entao: 
o 
Estocada já estava a pé pos gro 
amanhecer; e como assomasse ao 
ortaria -do 
ois frades, 
omentos . depois, os dois aven- 
em dando-lh rincípio ca 
n o-lhes a princípio uma 
dianteira do quibe bom pende 
tocada. quiz ver se tomavam á di- 
reita para, Abbeville, ou á esquerda 


esquerda, 


vista fixada pela freira. Alvo 


postigo, viu aberta a 
nvento e sairem: 0g 


tureiros, montados, iam-lhês 


para a hospedaria. 
Os frades tomaram á 
e então os dois cavaleiros 








Estocada e Cabeça de Ferro entra- 
ram no- Rei da Boémia, para pre- 
parar aos dois frades a recepção 
que nós sabemos. 
IX 3 
OS DOIS INIMIGOS 
) Em Abbeville, o conde de Bel- 


| Barre. Numerosos agentes da senes- 


leiro encontrou no salão Salverio|de Gerfaut, com quem combinara| Estás então só? 
vestido, de pé. João soltou uma [irem ambos na manhã seguinte ao 
exclamação de alegria e Salverio| convento de Franciêres. 


estondeu-lhe a mão, dizendo : 
— Hoje, esta noite... 


rém . 
D'Etallondes e de Maillefeu en- 
traram naquele momento e houve 


ferência, após a qual Parxentier 
partiu a cavalo para Abbeville. 





q Moeda de prata, depois substi- 
tuida pelo franco, do qual é ainda 
hoje sinónimo em França, quando se 
fala de rendimentos. S 













calia deram uma batida pelas re-| nobra ? 
| dondezas. O pregoeiro percorreu as|. 


— O aato amor foi prega damente a grade de ferro e salta- 
a uma rude prova, =as já passou... |ram para o jardim. Como a porta|levar a um aposento do rés-do- 
— Vamos em busca de Belleval ? |do palacio estava fechada, deram | chão... é não vos esqueça que ao|bará por descubrir a sua pombinha [tou 


— Ah! eu já não podia mais ! |uma janela do 
— Paciencia! Esta noite agi-| traseiras. 


entre os quatro uma demorada con- | tando-lhe o braço. Vem gente... 


“na mão. Salverio e João ocultaram- 


Saude ! - - 
4d Juiz de Fóra — A. V. da M.; Re- 
cebemos a ordem. Agradecidos pelas 
bondosas referencias. Saudações. 

Ribeirão Preto — J. Remete- 
'mos-lhê o folheto; que tunta procura 
tem tido. E” realmente uma questão 
de alto alcance para os que vivem 
sempre com a miséria à porta. Sau- 
dações. ; É 

Campinas — M. M. B.: Seguiram 
os ns. pedidos para o novo endereço, 
que registámos. Saudações. 

Rio — Myer: Alegro-me com o 
bom resultado dos teus esforços. 
Remeter-te-ei a carta da qual ele 
pede as copias. -Saude | 7 


































Luz (dezembro) . +... 
Ao - companheiro-viajante 
(saldo de jameiro) .. . 
da biblioteca . : .: 
Despesas postsis . . . 
Estampilhas . . cc. 
Despesas de viagem na 
Araraquarense, no Rio e 
em Campinas . . +. 
Ao companheiro corres- 
pondente . . Uta S 
Bondes, cce scr 
Porcentagem da cobrança 
no Rio. . . «+. 
Penas e papel. . . 28000 
Ao companheiro auxiliar 


(saldo de;janeiro) . +.» 458000] : Caxambiú — F, V.: Foi satisfeito 
Barbante. . a A 38000) 0 seu pedido de livros. Saudações. 
Goma. . 18000] Poços de Caldas — Ai V.: Rece- 
Telegrama . .. a 28500] bida a impoitancia da assinatura do 


Admistração (por conta do sr. M. A. F. Agradecidos. Saude! 


debito). ... . 2338300): dtoby — A. F, S.: Recebemos e 
Ausxilio a dois perseguidos - 12$000 | agradecemos o resto da importancia 
Varias miudesas ... .« 1$600/|dos livros. Seguiram os livros pe- 

122$527 | didos. Saudações. 


Deficit do n. anterior ... Ds. É : 
Limeira — A. B. O.: Seguiram os 


ns, indicados. Saudações... 
Sete Lagoas — M.: E' continuar, 
que a Lanterna.cá está à disposição 
e todos os combatentes. Saudações. 
Mogi Guassú — J. de D.: Recebi. 
dos os 10$ de sua assinatura, Oxalá 
cada partidario da nossa obra fizesse 
aquilo” que, estivesse em suas posses ! 
Saudações dos Leões Vermelhos... 
Rio — C. C.:. Agradecidos pela 
informação que nos piestou sobre a 
remessa do jornal à pessoa indicada. 
Saudações. 
Bebedouro — B. F.: 
transferencia. Saudações. . 
- Guaranesia — J. O. F. da C.: Se- 
guiu a sua encomenda. Saudações. 
Bahia — L. C. R.: -Acusando o 
à recebimento da quantia enviada para 
Sr. Luiz Padua Ducca, de For-lo azeite, enviamos-lhe os nossos agra- 
quilha, 28; sr. Francisco Inacio d'Al- | decimentos pela simpatia que dispen- 
meida, e d. Emilia Candida delsa á Lanterna. Saudações. 
Andrade, tambem de Forquilha, 1$] Cravinhos — F. S.: Com o pre- 
308; sr: Silverio de Araujo, 1H Uau | Nani as gomeçará a receber o jornal. 
anonimo, 38700; sr. Moreira Fonseca, 
do Rio, 5$. — Total 438700. 


«- 1:5078900 
« 1:3928927 
Saldo . ....» » 1148973 
+ 
& * 
Subscrição voluntaria : 

São os seguintes os correligiona- 
rios que nos enviaram a sua contri- 
buição para a nossa subscrição 
voluntaria, cujo produto figura no 


balancete acima, conjuntamente com 
os 288 da lista organizada pelo comp. 


Entradas. . . . .. 
Saidasa vá. ese meras 





Fizemos a 


cada no n. 175: 


fim não publicamos a Lanterna. Pe- 








LANTERNA não nos permita apanhar tudo quanto 
«à LANTERNA: | qc infame por aí se comete ao abri» 


Nesta capital, é vendida no prógo de aa ipi da senhora de balcão... 

horda e Pei Espana NE Lapa — J. L.: *Somos-lhe muito 

Soafuto, rua 15 de Nor embro, 51. = gua pelo oferecimento que nos fez. 
Balão de Barbeiro, Avenida «lo-ha. 

b Ta. Rangel | procura-lo-ha. Saude 


150.4. 











No fim do dia, que pareceu inter- 


amigos montaram por sua vez é 
partiram, encontrando a um quarto 
de legua de Abbeville Parmentier, 
que de lá vinha. 

— Que há? perguntou Salverio. 


ta, segredando-lhe uma voz: 


te calas, ganhas- dez Iníses, 
Entre aterrado e seduzido, o cria- 
do estendeu a mão, aceitando as 


— O conde de Belleval está em | moedas. Os dedos que o seguravam 


casa. 


? largaram-lhe a garganta mas viu 
Salverio, com um relampago de 


— Estais prontos para a ma-|tou Salverio. 
— Tranquilizai-vos. 
— Então, avante! 


deixara entreaberta. 
— Qnde está ele? 


— Sim... duas. pancadas muito 
seguidas, é depois outra... 

— Bom. Quantos criados sois ? 

— Eu... e o porteiro... 

— (Onde estão porteiro ? 

— Esta noite... está fora... » 


— Sim... senhor... só... 

Salverio correu para a porta, em 
quanto João dizia ao criado : 

— Amigo, fazei o favor de me 


Os dois homens galgaram rapi 


volta ao edifício e viram iluminada 


vira primeiro ruido que façais, terei de 
primeiro audar, nas 


vos matar. 


— Lá está! murmurou o Ca- 
valeiro. 
— Silencio ! disse Salverio, aper- 


deceu, levando o Cavaleiro a um 
quarto do lado esquerdo. Apenas 
lá dentro, João, que trouxera 
archote, fechou a porta e tirou do 
bolso uma corda. 

-— Que ides fazer, senhor ? bal- 
À bnciou o criado, juntando as mãos. 
se por trás de uma moita. Mas o] — Apenas amarrár-vos. Passa- 
criado, que pareceu sentir. ruido, [réis uma noite bastante má... mas 
depôs o archote no interior e di-laqui estão mais dois Iníses. 


Um criado abria uma porta, pa- 
rando nv limiar com, um archote 


| Cá estamos, Puis. Saudações. 
































Campos — M. da P.: Para outro. 


na é que a sua publicação semanal 


O o-nosso companheiro aí for 


. - | Rio — M. Vilar: Com amaior sa- 
Ventura Sierra, rua Major Diogo tisfação. Queremos que o nosso jors 
nal seja uma tribuna de livre discus- 


CAI SR esse 


] rigiu-sa à moita, vacilante. A: 
te das duas mulas. Pouco depois, iminavel ao Cavaleiro, os quatro es sentiu-se agarrado pela gb 


— Be dás um grito, morres! Se 


brilha iad ito dre indeci- 
val tratava de promover à prisão | alegria nos ulhos, volveu-se para o | de ei Dabai: Read pa ah 6 a ooo ot 
de Salveri: e do Cavaleiro de La|marquez e para o visconde : — E's criado do conde ? pergun- 


| fria resolvia-se em odio contra La 


O criado, lívido e tremulv, obe=|' 






























são das: largas aspirações modernas. 


$ Ra Ses E 4 
TRADUCÇÕES Pessos numeros 





* Rio — Adrecal: Seguiram os exem- 
plares do n. pedido Modificámos o 
numero do pacute. Não vá sersalgu- 
ma ave de urribação... Entretanto aí 
vai qualquer coisa; Esperaremos,-sim. 
Saude | era, 

Niteroi — Gildo : Sim. O R. apres- 
sará o envio daquilo para o papelorio. 
Saude | ; nica 

Cravinhos — A. M. A.: Precipi- 
tou-se na sua apreciação. Houve 
apenas um inevitavel adiamento. Não 
tendo em - conta-a sua impensada: 
injustiça, saudamo-lo. 

elotas — T. da Costa: Recebe- 
mos o vale. E irregularidade do 
correio, 'pois o jornal é aqui expedido 
todas as- sextás-feiras: Fizemos o 
pedido; dos 15 ns. da Sementeira. 
Gratos lh» soinos pelo trabalho em 
rol da divulgação da Lanlerna. 
audações. a todos. : 

Ribeirão Vermelho — M. C.:* Foi 
satisfeito o seu pedido. Saudações. 

«Jtapolis — As M : Recebemos. a 
importancia da assinatura da Loja 
P, A. ec G. Muito lhe agradecémos o 

uc em favor” do jornal tem: feitos 

audações: de todos.“ : 

Sete Lagoas — P. T.: Aproveita- 
remos para uma correspondencia. Só 
depois de recebermos à nova renies- 
sa dos' livros poderemos dizer-lhe o 
preço. Saudações. 


TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA - 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES: PORTUGUESAS - 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA-: 











TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- . 
—mee tt eee a mm 
PULOSAS. | TRATA-SE! NESTA REDACÇÃO, 
"1 "]]— rt 


FABRICA DE PUNOS BRAZ 





“RUNDADA EM 1887 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel “ Pestana, 60 
—'8. Paulo Ea as 


“os 


Engenho Stamato 








LIGA ANTICLERICAL Dome e premiado com 





A: lhando y : q 
DO RO DE JANEIRO o pr que rasto faia: Já foram 


“que attostam a" utilidade desta 
importante machi ; 
loante | ng. ode sari e: ta 
- RAPHAEL STAMATO 
* Filial, Rus 
Bio de Janeiro. Ê 
Fundição e Mechanica, R 
Rosa, n.2—5. Poulo. ”, o sea 


Associnção filiada d' Federação 
Inte nacionai do Livre Pensimon- 
to, com séde em Bruxelas (Belgica. 

Toda: as quintas feiras, á noite — 
gdmissão de novos sssociados, confe- 
revcias e palestras va 

—Anlas para os socios 6 suas fa- 
tuilias, tambem. é. noite, durante, a 
semana, de portuguez, fraucez, aritme- 
tica, geogreáfia, historia, desenho li- 
neaé e geometrico e outros mais que 
serão oportunamento inauguradas: 

Rua MargcHAL FLORIANO N. 118 
1.º ANDAR. " 

O dd 
” PEDRO EKBAPÓTEINE  - 


OS BASTIDORES DAS GUERRAS 


- Brochura de 24 paginas 
Edição da Sementeira. de Lisboa | 
pREço: 100 gÉIS 
A" venda nesta administração 


E um opusculo “interessantistimo 6) 
de grsnde actualidade, no qual o ilus 


“B' o melhore o mais barato. Uma 
colher de «oalho basta para coagular 
em litros de leite, exis ar 





melhor do 
tente no dr 
olado. 


DEPOSITO 


ualquer- marca; exis 
o anoceita-se o vidro 


Bello Horizonte 


sra mm 














Á 
f/pata Cailos, Centeio 
FRIEIRAS, BERRUGAS 
e Unhas Encravadas !! 
q A LISBONENSE 


Preparado do Sar 









A melhor'até hoje conhe- ' 
cida extrae os s com a 
na e ie voltam mais. : 

- Dá. Alegria ao pé. 1 Duzia, 
10$000. emo pa é 

Vende-se em todas as far- 
macias e Drogárias 'da Capital ” 
e em iodo ;o zil. 

-Depesitarios: Drogaria Ba-: 





Postais de Ferrer 


Temos á venda pustais com o re-. mei & Com ! 
p. -- Rio de Ja- 
trato de Ferrer - "|: meiro: Drogária Matos - Rus ; 
PE ue É duzia 1$500 e- avulso 7 de Setembro; 81.' 

réis. 














com ou sem vontade, 
e amordaçar. 

Em seguida, o Cavaleiro voltou|hnas cercanias. 
para 0 jardim e ali esperon, inquieto] 
e agitado. N 


deixou-se atar | doze cavaleiros -e Jarnac. 


Caes Teca Perla a a + rOpOMOnNdANdO TRAD; 

De Belleval estivera em casa de | quarto :. ES a 
Gerfaut Inquieto e sombrio, o pa-| — Acorda-me ao amanhecer. | 
—— O sr. conde sairá sem armas? 
— Sim. Montarei-no meu nor- 


seu. criado. de 


são. Desejavá e” temia ver-se em 
frente de Flor ds Maio O que go- 


trar de Belleval, interrogou-o 
o olhar : 
“:— Nada! exclamon o conde. ' 

O arcipreste tevo um gesto de 
desalento. Ouvin-se uma rigadinha 
sarcastica: Era Spavento, que dizia :|dez minutos” bateram-á porta do 

— Ora! O sr. arcipresto espera | quarto... -: 
que o passaro tenha voado. — abre! gritou .o conde. 

—- Que queres dizer com isso?| A porta abriu-se e fochou-se, sem 
grunhiu de Belleval, em quantojqus de Belleval, ocupa2o a escrever 
Gerfaut, acabrunhado, nem se atre- Juma caita, 'levantasso 'a cabeça, 
via a falar em presença do temivel | hmitando-se a perguntar: 
criado — Que descobriste, poltrão ? 


com 


—: E' verdade. - Bom; leva uma 
lnz e-vai ver. 


— Quero dizer que esse mocinho, 
esse... como lhe chamais ? 

— (O Cávaleiro de La Barre? 
Sim. Está apaixonado, aca- 


então a cabeça é fez-se lívido, le- 
vantando se lentamente, 
— Não jme esperaveis ?: pergun* 
Salverio:; s 
— Esperava, sim, mas não aqui : 
esperava ver-vos na sala das tor- 
De Belleval tomava, andaciosa- 


no convento de Franciêres e tugirá 
com ela. 7 
— Por vida minha ! Este patife 
tem razão ! exclamou o conde. 

— Conheço, prosseguiu Spavento, 
"quem pouco se importará com isso: 
o tr. arcipreste, por exemplo. Mas 
conheço outrós a quem essa túga 
poderá irritar muito, .. Eatão,; ai 


impassivel.- O conde prosseguiu: . 
sr. relapso, sr. herejo ? Se precisais 


causadores: dessa fuga 1... : [me, ide ter-com o juiz; se desejais 


— Amanhã de manhã iremos a |expia-lo, entregai-vos ao verdugo... 
Franciêres, disso de repente Gertaut. fes (Continiap. 


= cou um cunso sur. - 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
———————————e et e e 


NHOL, DE CARÁCTER TECNICO, sGrENTIS = 
FICO OU LITERÁRIO. BEM-COMO PARA GA=* 
pó + nto Dn A a ne 


da alfandega, 194 — . 


Vendas condicionaes: se não for - 


Avenida Affonso Penna, 34. 


O criado aceitou o dinheiro e, |Treis comigo, de Belloval, ioninda ts 
— Bom. Infestigaremos tamlom 


“0 conde saiue, depois: de fazer... 
algumas: visitas, recolheu: a casa, ; 


O criado vbedeceu, e. passados 
Não recebeu iresposta. Levantou:: 


mento “a ofensiva,: Salverio. ficou... 
—, Que me quereis, sr. impostor, çã 


de vos confessar, dirigi-vos so sa-. 
dos que pór fraqueza tiverem sido | cerdote; se quereis confessar o cri- 


f 
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